“ ASSIGN 


Ci 
annuncis idencias francas de porte 


“do Governo» de 14, contem : | 

Carta de lei. $ 

— Ampliando, subslituindo e modificando 

algumas disposições da lei de 27 de Julho de 

aiio, relativa ao recrutamento para o exer- 

cito. ã 
É Decretos. 

— Tornando applicaveis aos concelhos de 

Amáres e da Villa do Porto de Santa Maria, 

as disposições da lei de 18 d'Abril ultimo , 


- Sobre o processo e julgamento. das cauzas re- 


lativas a coimas e transgressões de posturas 
municipaes. 

— Creando uma cadeira de principios de 
Physica e chinica e do introdueção á historia 
naturalidos tres reinos, no Lyceu Nacional de 
Vizeu. y ; 

Nomeanda e apresentando Dispo da Dio- 
cese de Cabo Verde, o doutor João, Chrisostomo 
de Amorim: Pessoa, lente da faculdade de 
theologia na universidade de Coimbra 

Nomeando diversos individuos para logares 
no Ultramar. 


E ea 


-para esse fim foi pelas “côrtes roncedida 


PORTO 47 DE: JUNHO. 


DIVISÃO DE FREGUEZIAS. 
Parece «que dentro em breve-tempo 
deve ser promulgada pelo snr, ministro 
da justiça uma nova divisão das fre- 
guezias do remo, e ilhas-adjacentes, em 
«conformidade com a auctorisação , que 


ao governo, e tendo em consideração as| 
representações das authoridades locaes e 
dos povos, que contra a actual divisão 
tem reclamado por mais d'uma vez... 
Louvamos o snr. ministro pelo zello 
idade, que mostra no cumprimen- 
to dos sens deveres, e fazemos votos para 
que a projectada reforma: responda ás 
urgentissimas necessidades , e interesses 
publicos, que neste assumpto estão grave- 
mente compromettidos. 
Desadoramos porem o methodo, que 
vai segui 
divisão parochial. Quiseramos, que antes 
de' se tomar qualquer providencia defini- 
tiva sobre aquelle objecto; fosse compe- 
tentemente ouvido o parlamento, epon- 
deradas' na discussão legislativa todas as 
vantagens. e- inconvenientes da medida, 
quo vao publicar-se, 
“Assim todas as queixas teriam di 
reito de se pronunciarem; todos os in- 
teressados poderiam reclamar polas vias 
legaes contra a approvação do projecto 
do governo, todos os inconvemientes da 
medida proposta seriam maduramoente dis- 
cutidos, e avaliados. js q 
Depois de realisado o pensamento 
do governo; depois de posta em:pratica 
qualquer providencia, que haja de de- 
liberar-se sobre esta materia, já os seus 
resultados não: podem atalhar-se, ' nem 
evitar-se- os seus malefícios. Será ne-| 
cessaria uma nova lei para remediar os 
absurdos, que por ventura se houverem 
decretado, é que poderiam facilmente 
evitar-se, Se outro fosse 0 sj 


“distribuição terr 
reino, Melhor fôr: 


peló governo, poss: “satisfazer a todos os 
«ictames 'de conveniencia publica,: e. re- 
-mediar as mais urgentes é: reclamadas 
-necessidades da administração parochial. 
Não temos porem muita fé, que 
assim succeda. divisão ha de ser ar- 
bitraria, e deficiente. Já não dizemos, 


” que n'ella preponderará o patronato, ou 


favor -do ministro. Disso nos é bas- 
tante garantia o caracter pessoal, e a 
probidade incontestada do snr. ministro 
da justiça. Póde errar com boa fé, mas 
não o suppomos eapaz le comprometter 
a sua dignidade, ou esquecer por tal mo- 
do os seus elevados deveres. | 

- Mas ainda: suppondo desasombrada 
de todo o favor pessoal a sua acção 
administrativa, não acreditamos, que .a 
reforma d'esta parte de divisão territorial 
-possa igualar as necessidades publicas, e 
offerecer notavel e immediata 

“Qual é a bas: 


“é impóssivel pri 
acerto e vantagem. 

- Onde está a estatistica da popula- 
ção e do territorio? Não e: 
ma. Em que dados assenta pois: 
são, suppressão, ou annexação le fro- 
guezias, a que vai proceder o governo? 
Nas representações 
formações das auctoridades locae: 


- isto bastante: 


que umas e oul 
e interessadas, Ni 

Eis a rasão porque disstimos; que 
não, tinhamos confianca ga medida, que 


vai decretar-se, B'um novo rotálho, que 


to-— Qualquer artigo em relação com o Programa deste jorna 


deiãs da Relação por ordem do ju 
2.º districto criminal á disposição do 
exm.º governador civil. 


camara municipal 


submettel-a é approvação do exm.º 


se na reorganisação da actual|] 


|ta comm 


dos povos, e nas in-|di 


forlóido expediente, NUA DA FERRARIA DE BAIXO n.º 126 — Preco dn assignatura, por teimest 
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VI ANNO — 1859 


4manhã será revogado 


por novo expediente. Remedio radical não 


o poderemos deparar, em quanto não 
se Organisar entre nós uma estatistica 
geral: do reino. Sem isto todas as refor- 
mas: serão incompletas e. transitorias. 


——— qm 
CAMARA MUNICIPAL DO PORTO. 
Vengação DE 26 DE MAIO. 
A pedido do exm.º governador civil 


mandou admittir na: companhia dos ra- 
pazes addidos á calcetaria dois rapazes 


vadios, que se achavam retidos nas ca- 
do 


Satisfez 4 rogativa do presidente da 
de Villa do Conde , 
mandando afixar nesta cidade um edital 
para arrematação de foros daquelle con- 


celho. 


Approvou as contas de receita e 


despeza da junta de parochia de Para- 


nhos relativas aos annos de 1853 a 1854 


e 1854 a 1855 assistindo a este acto o 
administrador do 2.º bairro. 


Reduziu a postura a derrama lan- 


cada pela junta de parochia de Lordello 
do" Quro, aos seus parochianos no anno 


economico de 1858 a 1859, e deliberou 
Dipalos 
vernador civil em conselho do districto. 
Reconhecendo a necessidade de se 
fuzer de novo pelo systema de calçada a 
rua das Hortas a continuar pela rua do 


Almada até onde fosse possivel, e não 


podendo fazer-so esta obra sem auxilio 


estranho, não só pela falta de recursos 
da municipalidade, mas tambem por não 


ter verba para ella applicada no orça- 
mento do anno economico proximo a fin- 
dar, nem ter sido contemplada no do an- 
no-proximo futuro, tendo apenas a ap- 
plicar-se para ella alguma quantia da 
verba destinada: para obras evontuaes, 
resolveu nomear uma conmissão de pes- 
sous de reconhecido zelo e patriotismo 
residentes naquella rua, a fim de promo- 
ver uma subscripção para coadjuvar a 
referida obra, sendo nomeados para es- 
o Os cidadãos Antonio José 
Gonçalves Braga, João de Souza Dias, 
Serafim Antonio d'Oliveira Basto, Marce- 
lino Ribeiro Barbôsa, Antonio José Gon= 
calves Basto, e Joao da Silva Ribeiro, 
aos quaes se devia officiar para haverem 
de dar impulso, á dita subscripção. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO: PORTO: 


Copia do documento n.º 5, aque se re- 
fere a representação de 28 de Maio. 


MI.MOS e ex.MOS snrs, — Os abaixo 
assignados armadores e consignatários de 
navios e outros interessados no commer-, 
cio maritimo desta praça vem novamen- 
te perante os dignos representantes da 
Associação Commercial do Porto oferecer 
'a seguinte refutação ou analise da res- 
posta que dera snr. Henrique D. Wenck, 
director interino da alfandega desta ci- 
dade ao officio da direcção da mesma As- 
sociação relalivo á nossa exposição de 
31 de Março ultimo, sobre os embara- 
ços que o dito commercio continua a 
sofirer naquella casa fiscal. 
Os abaixo assignados tiveram conhe- 
cimento da dita resposta na reunião de 
6 do corrento, que para isso fôra con- 
vocada, e sentindo sobre. maneira que 
o resultado daquella exposição fosse tão 
desagradavel e tão infeliz, vem agora, 
como lhe cumpre juslificar-se do que 
então disseram, e corrigir algumas das 
inexactidões que se acham na referida 
resposta, e que se por ventura deixassem 
passar sem correctivo muito poderiam 
comprometter a sua justiça e a boa fé 
que elles capricham de ter empregado em 
todas as cousas. - 
* 95 abaixo assignados pedem descul- 
pa se ainda mesmo como refere pre- 
cisarem servir-so de expressões. virolen- 
tas, que de outra maneira não empre- 
gariam, mas que infelizmente encontram 
consignadas naquelle papel . 

O sur. director interino dividiu a 
sua resposta em tres pontos, collocando 
[como devia collocar] em primeiro lugar 
a recusa da armazenagem a diferentes 
generos , tnes como: algodão em rama 


E 1 


Couros vaquetas e mel. 
“= Quanto ao primeiro destes artigos 


zens da alfandega, em conformidade do 
dio 6.º S unico da lei de 22 de Maio 
ABBA AS UNDO é =+ 


Os signatarios conhecem parfeitamen= 
te esta disposição, que é alias de 22de 
Março ; — elles podiam adduzir muitas 
considerações no presente caso, todavia 
para responder de uma vez ás pondera- 
s do snr. director interino e mostrar 


quanto ellas se afastam d 
tra-da lei no tocante 


és minha informação supre qualquer 


do algodão , que por“tantos anos teve 
aqui armazenagem, bastará referir so- 
mente o antigo 7.º dos preliminares, em 
vigor [conforme o artigo 8.º do decreto 
de 31 de Dezembro de 1852] que diz 
assim: « Alem dos referidos direitos os 
« generos recolhidos nas alfandegas, se- 
« ja para consumo ou deposilo pagarão 
«findo o 1.º anno depois da sua en- 
« trada, uma armazenagem por mez, 
iguala 20 rs. por quintal, sendo sec- 
cos, e dezeseis reis por almude, sendo 
liquidos. - Exceptuão-se das disposições 
deste artigo algodão em rama, assu- 
car, cacau, café, canella, chá, cou- 
rama, cravo, pimenta, salsa, salitre, 
tabaco e vaquetas que poderão estar de- 
positados pelo espaço. de dous annôs 
findos os quaes somente começarão a 
pagar a Sobredita armazenagem» : ga- 
rantias que o decreto de 5 de Março de 
1857 confirmou. 

O argumento de que o snr. director 
interino se soccorreo para determinar o 
contrario milita tambem a repeito de to- 
dos quantos artigos existem na alfande- 
ga que ninguem negaráique possam aj 
der se os lançarem no fogo, porem a 
é bem clara e falla somente em artigos 
grandemente combustiveis que toda a gen- 
te sabe quaes são. 

Que paridade poderá haver entre o 
algodão ensacado e à aguardente ? e to- 
davia permitte-se a armazenagem a esta 
e nega-se áquelle|.. E" neste ponto que 
muito inadevertidamente o snr. director 
interino assevera que ainda ninguem im= 
pugndra a recusn da armazenagem ao 
algodão dizendo logo quasi em seguida: 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


oulra resposta mais que eu pudesse dar 
av.” ex.º sobre esta questão, e es- 
pero que ella convencerá av. cx.º ap- 
sim como eu estou convêncido que 
nenhuma rasão assiste aos supplicantes 
pois. que por vezes tendo tentado eguaes 
queixas, sempre lhes foram denega- 
das as suas pertenções». 

O snr. director interino não disse 
nada pelo que respeita aos couros e va- 
quetas, que alem de serem dos que go- 
zam armazenagem por dous annos, por 
certo não: se poderá sustentar que sejam 
grandemente combustiveis, e passando 
subitamente: no “artigo melaço , aponta os 
inconvenientes resultantes da sua arma- 
zenagem , como : derramamento pelos pa- 
vimentos por causa da. sua continua fer- 
mentação, mau acondicionamento etc. , 
inconvenientes que só agora apparecem, 
e que até aqui nunca ninguem conheceu, 
por isso que sempre livera armazena- 
gem. 

|O snr. director interino confessa to- 
davia que « existe ali um armazem ter- 
« reo, que algumas vezes tem servido pa- 
Fa arinazenars melaço, mas receando 
que na estação presento, em que de 
um para outro momento podia haver 
uma cheia ou innundação não fosse 
possivel despeja-lo com a rapidez e 
cautela necessarias, por isso não se 
Julgara authorisado a permittir 'a sug 
« armazenagem». Para rebater este ar- 
gumento bastará referir que os interes- 
sudos em seus requerimentos que-áqui 
juntam, declararam que tomavam sobre 
si esses riscos, e que nem assim se lhes 
deferiu k 3 Sa 
Não obstanto às observações que o 
sur, director interino entendeu dever ad- 
duzir no que respeita ao artigo 6.º cap. 
6.º do decreto de 10 de Julho de 1834 
[anterior ao de 18 do mesmo mez e anno] 
que organisou a alfandega do Porto, 
os signatarios insistem que esta disposi= 
ção, segundo o seu texto, não pode re- 
ferir-se senão ao deposito commercial de 
Lisboa para prevenir um caso extraor- 
dinario de agglomeração de mercado- 
rias dentro do Tejo, como já se pon- 
derou, e que se por ventura elle podes- 
se ter applicação aos armazens dentro 
do edificio da alfandega do Porto, não 
era mesmo provavel que fôra della hou- 
vesse sequer um armazem pago pela fa- 
zenda para recolher mercadorias que or- 
dinariamente importassemos, e que não 
coubessem dentro do edificio da mesma 
alfandega. do | ge no 

* O Commercio do Porto não é cul- 
pado de que esta tão importante praça 
não terha alfandega conveniente como ha 
tantos annos reclama, e por isso osabai- 
xo assignados não podem deixar de ava- 
liar como violentos os actos de que 
Assim se queixam, o que consideram- 
como castigo severo que lhes tem sido 
tão atrozmente infligido por faltas que 
Dão- comelteram. 

- Quando não possam bastar os arma- 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


disposição em favor do commercdo,. 
dando de mão a armazens -que a alfan- 
dega trazia como se fosse argumento suffi- 
ciente o entender que deve preferir os 
interesses do lhesouro aos dos commer- 
ciantes, com o que desatendendo os ri- 
gorosos principios de recti e dejus- 
tiça, pelos quaes devem ser pesados na 
mesma balança, tanto as conveniencias 
do thesouro como as do eommercio, mos- 
tra tambem desconhecer os primeiros 
rudimentos da sciencia, hoje felizmente 
tão generalisados, os quaes ensinam que 
« quanto mais facilidade, mais commer- 
«cio, e quanto mais commercio mais 
« rendimentos publico. » 

Pelo que respeita á falta de verda- 
de de que são acoimados os signatarios, 
quando em referencia á barca «Linda», 
elles se queixam da demora que” houve 
na sua descarga, cumpre ralificar o que 
então disseram. « Que este navio en- 
trára em 28 de Fevereiro, em diroitu- 
ra ao local da descarga [porque outro 
não havia diante delle]: que estã co- 
meçára só em 3 de Março e que con- 
cluira no dia 11, tendo para isso os 
interessados cedido da sua justiça em 
relação ao despacho do algodão, cou- 
ros, e mel sem o que [acerescentaram 
os mesmos] talvez até hoje ella se não te- 
ria ultimado. » y 

Pois não consentindoo snr. director 
interino que taes mercadorias saiam de 
bordo sem o seu despacho e deposito de 
direitos, cousa que nunca se tinha visto, 
claro está que a respectiva descarga não 
concluiria d'outra maneira. 

Por ultimo o snr. director interino 
refere e adopta a resposta que cita dada 
em 18 de Setembro de 1857 pelo con- 
selheiro director da alfandega q uma ex- 
posição que lhe fóra dirigida pela asso- 
ciação commercial quando interveio em 
uma questão semilhante é que hoje se 
apresenta. Nesta referencia esqueceu ou- 
tra vez o snr. director interino o que 
acima tinha asseverado que ninguem tem 
impugnado a recusa da armazenagem do 
algodão. A citação é verdadeira, porem 
incompleta, e deve chegar ainda mais 
longe; por quanto o que tambem é ver- 
dade é que os signatarios da referida 
exposi replicaram a essa resposta, e 
que d'ahi em diante os algodões nova- 
mente tiveram armazenagem, por cujo 
motivo declararam á direcção que não 
era preciso proseguir em semelhante 
objecto, conforme deve constar da res- 
pectiva acta. 

- Das primeiras cargas de algodão que 
em consequencia d'aquella replica se re- 
colheram, existem ainda armazenadas por 
conta da alfandega uma porção grande 
de sacas que poderiam servir de prova 
do que aqui se afirma, se tanto fosse pre- 
eiso. 


« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 


Quanto ao mais que o snr. director 
interino accrescenta sobre as frazes de- 
sordenadas e desabridas que em sua re- 
presentação particular, dirigida a S. M 
um dos signatarios 'empregára, dei- 
xaremos a esse signatário a tarefa de 
responder convenientemente, para o que 
será bastante a-publicação do seu reque- 
rimento que todos vimos, e cuja respei- 
tosa moderação desde ja -affiançamos. 

Quanto ao 2.º ponto, e respondendo 
à tudo quanto o snr. director interino 
dissera ácerva da nossa queixa contra a 
reclamação das duas copias dos manifes- 
tos, apenas diremos que uma tal oxi- 
gencia nunca antes aqui se tinha dado, 
e que tambem já mais houvera motivo 
de queixa por causa de demora no co- 
meçar das descargas. ú 

Versa o 3.º ponto sobre «a im- 
« pertinencia por parte do empregado 
« na visita de mantimentos por saida. » 
A este respeito diz que o « empregado 
« de que se tracta, tendo recebido uma 
« relação official dos generos e suas quan- 
« lidadesque devem compôr o deposito 
« de mantimentos a bordo dos navios 
« que exportam colonos para a America 
« faltaria aos seus deveres se permiltisse 
« alterar o que a lei expressamente de- 
« termina em beneficio dos desgraçados 
« illodidos que a avidez do ganho leva 
«a uma emigração tão funesta á futura 
« sorte de Portugal, e que elle mesmo 
« snr. director interino. faltaria aos seus 
« deveres ordenando que se permitlisse 
« certas substituições de genes com 
« que se pertende sophismar a lei, que, 
« impotente para pôr um dique á emi- 
« gração, quiz ao menos proteger os il-. 
« ludidos pelo unico meio ao seu al- 
« cance, para que elles não fossem vi- 
« climas dos carregadores, não lhes dan- 
« do" absolutamente necessario para o 


mazens quen fazenda já paga. aluguem- 
se outros, que a lei é bem clara e 
não admilte interpretação [art. 2.º do de- 
creto de 48 de Julho de 1834] porem ao 
contrario disso o snr. director interino 
[empenhado em economisar alguns mil 


« sustento da vida, durante a sua pro- 
« longada viagem etc. ete. » ; 
“O snr. director interino lamenta que 
semelhante emigração tenha de ser fu- 
nesta á fulura sorto de Portugal; toda- 
via os abaixo assignados observam que 


reis á fazenda publica, esforça-se quan- 
to pode por restringir arbitrariamente q 


semelhante ponderação, por parte” d'um| 
empregado, não deixando de parecer um 
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tanto desllocada e extemporanea, vem jus- 
tificar talvez certos rumores que por ahi 
correm, de que algum ou alguns dos 
empregados da alfandega, colocando-se 
muito acima da lei, pertendem por tal 
maneira corrigir a sua impotencia c es- 
toryar a navegação transatlantica como 
mais seguro meio de dificultar a emi- 
gração | Nem haverá certamente quem 
não lastime a nossa emigração; não 
tanto pelo que ella poderá ter de noci- 
va ou funesta ao paiz, como pelo in- 
centivo e causas que a provocam e ali- 
mentam. - Os prejuizos que Portugal po- 
derá vir a ter de tal emigração: conti- 
nuam a ser por em quanto um proble- 
ma que salisfactoriamente ainda ninguem 
resolveu. Cumpre porem advertir que 
não é só em Portugal que ella se dá, a 
que em toda a parte onde o paiz não 
offerece proporções, é completamente li- 
vre que cada um as procuro onde es- 
pera encontral-as. 

* Estorve-se” embora ou difficulte-se 
a emigração, porem pelo unico modo 
que isso se pode obter, promovendo 
entro do paiz os meios de vida que 
todos necessitam, pois que os laços de 
familia e amizade não são objecto tão 
fragil que geralmente possa quebrar-se 
cum facilidade. 

Mas o snr. director interino não 
consente que em parte se subslituam al- 
guns dos generos que a tabella pros- 
crovo e receia que «os illudidos so quei- 
ra cercear o absolutamente necessario 
para o sustento da vida, dando-lhes a 
competente ração de pão fresco em lu- 
gar de biscouto ou bolacha, e de pre- 
sunto em vez de toucinho ||! Não tra- 
ctaremos de definir agora se presunto 
será ou não será toucinho, nem a su- 
perioridade e preferencia d'um ou d'ou- 
tro, bem como da do pão fresco ou bo- 
lacha. São duas as classes de passagei- 
ros que os navios costumam conduzir. — 
1.º passageiros de ré— 2.º passageiros 
de prôa. Nesta ultima classe é que or- 
dinariamente figuram os chamados colo- 
nos, e em relação sómente a estes (para 
se ser rigorosamente legal) é que se de- 
veria attender á qualidade de manti- 
mentos que marca a tabella. Quanto 
dos outros, uma vez que as quantida- 
des conferissem, não devera importar que 
as qualidades fossem melhores, sendo 
aliás certo que o passageiro de 1.º clas- 
se, exige bom tratlamento em rasão do 
maior preço da ua passagem, e que 
não é certamente om a bolacha, biscou- 
to e toucinho simplos, marcado para os 
colonos que aquell“autros passageiros hou- 
vessem de ficar-salisfeitos. É 

Parece por tanto que só assim se 
deveria proceder para se obrar legal- 
mente, e nunca considerando todos os . 


| passageiros como colonos, quando ha ar- 


imadores que nem um só destes acceita, 
como succede coti a barca Hydra, sahi- 
da ultimamente. apa 

Para o snr. director interino proce- 
der zelosamente om favor de taes passa- 
geiros, deveria alé promover e exigir 
essa snhslituição de generos por outros 
melh ores no que Até iria conforme com 
o artigo 6.º das instrucções de 6 de Abril 
de 1832,-ques manda abonar aos doentes 
as dietas de « galinha, vacea fresca, 
« carneiro , cevadinha, farinha de “trigo, 
« aletria, chocolate, manteiga, assucar 
«e outros, determinados pelos faculta- 
« tivos. » 

- Se houvesse armador ou consigna- 
tario de navio, tão deshumano que, com 
o mesmo rigor sé cingisse ao que a al- 
fandega exigo, é que embarcasse só- 
mente agoa, biscouto, carne salgada, ar- 
roz, feijão, bacalhau, toucinho, azeite 
e vinagre, para que seria então prociso 
levar tambem facultativo e Dotica? [.... 

Pondo porem, tudo isto de parte, 

e para prova do que os signatarios dis- 
seram respeito d impertinencia exercida 
na visita de mantimentos, juntam a es- 
ta analyso uma relação comparativa dos 
mantimentosque existiam a bordo deste 
navio, em quantidade superior á que a 
tabella prescreve, conforme depois se co- . 
nheceu, e daquelles que ainda assim foram 
exigidos! .. = y 

“E por similhante modo que a tabel- 
la legal custuma cumprir-se em quasi 
todas as suas partes ; por quanto, dispon- 
do ella que aos menores será abonada 
meia vação, nunva ao commercio se fez 
abatimento algum nas quantidades exigi- 
das, sendo alinz certo que menores são 
pelo menos um terço dos passageiros ' 
para o Brazil. Tá 

A lei. marca tambem 12 canadas de 
agoa por semana para cada pessoa, e o 
empregado da alfandega exige quatorze. 

A lei permille que o bacalhau possa 
ser substituido por outro peixe, salgado, 
porem a alfandega só admitite bacalhau | 

A lei requer pão, biscouto on bo- 
lacha, mas a alfandega não admitte pão 
nem farinha para cozer a bordo! E no 


fim de tudo declara-se que por acçres= 


9 ç 


pres 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


mo dos mantimentos legaes ninguem porá 
obstaculos a que ,8é queira levar outros 
a bordo, pois que quanto mais melhor | 
Muito sofro 0 vommercio du Parto ha 
algum tempo Bom lão violenta od bntes 
acintosa inlerpretação das leis 

Resta- sómente responder bgora à 
ultima parte do officio em que o snr, 
director interino repete que os signata- 
rios fultão à verdade quando afirmam 
que o empregado daquella ulfandega tem 
Jaltado 4 visita de mantimentos na oe- 


- casião marcada pela aulhoridade compe- 


tente, e quando tudo está preparado pa- 
ra a eflecluar, causando assim grave pro- 
juizo. 

O snr. director interino acerosconta 
que sendo taes visitas compostas de em- 


: pregados d'outras repartições, nenhuma 


queixa se tem dado contra tues fultas 
por parte dos mesmos empregados que 
alisolutamente negam o que os siguala- 
rios afhrmam es 

Os signalarios nada por ora, mais 
dirão ; 7 

A sua. resposta áquelle derradoiro 
nrtigo vai tambem separada e consta 
das certidões que apresentam passados 
por esses mesmos ompregados que o snr. 
director interino referiu; authorisados por 
sous. sespeclivos chofus os exe. snrs, 
governador civil do districto e entenden- 
te da marinha do Porto. 

Depois da sua leitura a ilustre di- 
recção da Associação Commercial, facil- 
mente poderá conhecer quem é que tão 
cscandalosamente falta à verdade, 

Os signatarios concluem aqui. Muito 
mais podiam elles dizer se pretendessom 
referir os innumeraveis estorvos do dif- 
ferentes oulrds especies que sofrem (o- 
dos os dias, d'alguus dos quoes todavia 
juntam tambem documento. “Mas elles 
entendem que já tem sido extensos e 
que disseram Daslante para evidentiar 
a sua justiça e por isso ficam esperando 
«que a direeção da Associação Comercial 
do Porto avaliando o exposto, se dignará 
lazer chegar ao conhecimenio do gover- 
no deS. M., e publicar no devido tempo, 
as seguintes copias : 

1.º, Do oficio que enviou ao snr 
director interino da alfandega desta « 
dade, respeito ú nossa exposição de 31 
de Março. 

2.º Da resposta que recebeu. 

3º Da presente refutação a fim de 
que o governo do S. M. se digne dar 
as necessarias providencias para que cesse 
de ser arbilrio o que se observa e exe- 
cuta na alfandega do Porto, de maneira 
que o commercio d'esta cidade, segundo 
o disposto na lei [artigo 1.º do deci 
do 18 de Julho do 1834] possa conti- 
nuur a obter às mesmas vantagens de que 
gosa o da Praça de Lisboa. 

Porto 10 de Maio do 1859. . 

Rodrigo Antonio de Azevedo — Luiz 
da Serra Pinto — Antonio du Souza Bar- 
boza — Cuetano José Ferreira — Soares 
Irmão — Manoel Jusé Monteiro Braga — 
Carlos Rrandão — José Antonio de Sam- 
paio — José Antonio da, Cunha Porto — 
Antonio Luiz Gomes Lima— Pinto & Ros 
cha — Castro Silva & Filho — José An- 
tonio-Castanheira, — Cerqueira da Gama 
& Braga — José Duarte Coelho e Silva 
— Florindo Josó Teixeira de Carvalho — 
Felix Pereira Barboza Braga — Domingos 
da Silva Ferreira — José Antonio da Silva 
o Souza — Antonio Martins dos - Santos 
— Thomaz Antonio d'Araujo Lobo — Ma- 
noel Pereira Pena — Antonio José Ca- 
Dral — José Joaquim d'Araujo  Guima- 
rães — Antonio Ribeiro Moreira — Anto- 
nio Ferreira Mendes Guimarães — Antonio 
Josó de Souza Guimarães, 

Está conforme secretaria d'Associa- 
gão Commercial do Porto 43 de Junho 
de 1059, o 
João Antonio de Miranda Guimarães, 

Sesretario. 
ee 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE JUNHO, 
(Corresp. partie. do Commercio do [orto.) 

Temo-nos abstido de fallar da si- 
tuação. politica, e continuáriamos n'bs- 
te proposito, se não livesse-mós o dever 
d'informar os leitores do, « Commercio » 
de tudo que se passa na capital, e in- 
formal-os com a imparcialidade que este 
jornal tem sempre invariavelmente guar- 
dado. á 

Temos visto eseripto d'aqui, para os 
jornaes das provitícias, o mesmo publi- 
cado nos da capital, tantos boatos, tap- 
tas versões dcerca da siluação em que 
se acha o governo, que não podemos 
deixar de nos moravilbar da fertilidade 
algumas imaginações, e da facilidade 
se sem cerimonia, com que se escreve 
para o publico, a primeira cousa que a 
cada um lembra. Ê 

Um dia está o ministerio. om com- 
pleta discordancia sobre um grave pon- 
to d'administração publica; — outro dia 
é o ministro do reino em mknifesta du- 
sintelligencia com o da justiça ou da fa- 
genda , outro sho alguns, dos ministros 
econspirando para expulsarem do gover- 
no o seu collega dus. obras publicas, fi- 
nalmente , falla-so no desagrado da co- 
rda é assevora-sa que ba completo di- 


- voreio entre'o ministerio o 0 partido que 


o sustenta. a 
Repetimos que nos maravilha ver 
escriptas estas e cousas similhantes, por 
que realmente, por mais que indogamos 
não achamos fundamento algum a tags 


| asserções. Ninguem nos dá notícias da 


desordem em que alguns inculcam gs re- 
Rides povernativas. Leva-nos islô por 
tanto a trer, que o que-se escrbyé não 
& para informar os leitores dos jorhaes, 
da verdade do que se passa , bias evi- 
dentemente para produzir vertos é de- 
terminados efeitos polititos , e lransviar 
a opinião publica. ; 

Desadoramos tal systema. Nunca o 
seguimos, nem tem tido cabida nas co- 
lumnas dest jornal. Aqui hão ha offei- 
ções nem odios politicos, Procuramos 
apuror a verdade, e quando a sabemos 
nunca a oceultamos por consideração a 

e ou áquelle partido, a este ou áquelle 
ao. Assim o que temos a dizer 
nos nossos leitores, é quo não Lemos 
ado algum para suppor proxima qual- 
quer alteração no governo, e que todas 
as circumatancias nus indicam quo não 
merece por ora o menor grao de credito 
quanto a este respeito se escrevo e pro- 
pala. 

E liojo. promulgada a lei que an- 
elorisa o governo a crear e emillir a som- 
ma em inscripções de tres por cento, 
que for indispensavel para servir como 
garantia supplementar, aos emprostimos 
& supprimentos contrahidos sobre titulos 
de egual natureza, 

Teacla-se, pois, de pôr em execução 
uma medida, que, como é sabido, deu 
lugar a tão acalorados debates, e que 
tem servido na-imprensa de lhema para 
toda a especie de dissertação apaixonada, 
tendo-se em pouco, ou esquecendo-se 
completamente, o grande mal quese fazia 
nos interesses publicos, dando-se a esta 
quostão o caracter que ella não tinha, e 
ussignando-lhe uns resultados que nunca 
poderia produzir. Até vimos eseripto 
n'um jornal, que o governo por esta 
aulhorisação ia emittir oitenta mil con- 
tos d'inseripções, e que o juro iria uma 
escala ascendente, lal que chegaria u 
trinta por cento! Era realmente hor- 
roroso, se não fosse tudo isto uma,pura 
invenção. 

A lei é clara, repetimol-a mais uma 
voz, À emissão que o governo foi au- 
thorisado a fazer, é só para poder dar 
uma garantia supplementer aos em- 
prestimos e supprimentos contraidos; e 
todos sabem que esta especie d'operações 
constituem, principalmento a chamada 
divida perca que -seguramente se 
não póde calcular em mais de quatro 
mil contos. Ora o que o governo se pre- 
veniu para emitir uinda não são estos 
quatro mil contos; -são só as sommas que 
por ventura fultarem para preencher o 
valor dos titúlos que servem de penhor, 
se as circumstancias da Europa influirem 
n'esso valor de tal modo que o faça 
baixar a ponto que os prestamistas não! 
julguem os seus creditos suflicientemen- 
to garantidos. Estes são positivamente 
os fins da emissão, & o caracter da au- 
thorisação - qua o parlamento concedeu 
ao governo, 

Mas póde ser que nem haja neces- 
sidade do fazer emissão alguma. As cir- 
cumstancias actudes deixam suppór que 
assim succederá. O nosso mercado 
de fundos tem ultimamente melhorado 
muito, e as inscripções tem subido gra- 
dualmente. Temos dado todos os dias 
noticia das alterações que o mercado tem 
apresentado, O «Jornal do Commercio» 
de hoje menciona em relação uo dia de 
hontem a cotação de 45 e meio a 46.€ 
meio, e nós pelas informações que hoja 
mesmo colhemos na praça, e até por al- 
gumas negociações que presenceamos, po 
demos dizer que hoje o preço das ins- 
cripções é de 47, havendo procura paras 
compra, e por tanto esperança de maior 
alta. 

Em presença disto, e sustentando- 
se firme pelo menos o preço de 47, é 
evidente que nem o governo ferá neces- 
sidade de dar aos credores garantias sup- 
plementares, visto 'que os litulos que 
constiluem os seus penhores leem hoje 
um valor superior a 7 porcento, aos seus 
sreditos. 

Outro argumento que se adduzia con- 
tra a necessidade da lei de que nos oe- 
cupamos, era o abalo que à emissão ia 
causar no credito publico, porque, di- 
zia-se como cousa decidida, que o go- 
verno com uma tal auctorisação Jança- 
ria no mercado sommas enormes d'ins- 
cripções para occorrer és despezas do 
todu a ordem, a seu cargo. - 


asserções, nem ellas o podjam ter; e pa- 
ra mostrar que nem tinham fundamento 
nem eram ditadas pela boa fé e pela im- 
parcialidade basta-nos o artigo 2.º da 
loi hoje promulgada, que é concebido 
nestes claros e positivos Lermos : — logo 
que seja emittida qualquer somma em 
inscripções, por conta da auclorisação con- 
cedida pelo artigo 1.º, serho os mesmos 
titulos immediatamente depositados no 
Banco de Portugal onde serão cancella- 
dos, 1060 queo gorerno reconheça ter ces- 
sado a necessidade de conceder aos pres- 
tamistas, a garantia supplementar, e não 
podendo cm caso algu ser applicado a 
outro qualquer fim, alom daquello que 
fica definido por esta lei. 

Ora ohi tom os leitores a plena de- 
monstração de que as inscripções que 
por ventura se emittirem, não podem ser 
lançadas no mercado, o por consequen- 
cia não é possivel causarem uma baixa 
nos preços, nem dar logar a receios d'um 
abalo no credito publico, nem deprecia- 
ção nas inscripções; e quo assim o en- 
tenderam os capitalistas, prova-se do va- 


[abundante colheita, 
Nunca podemos dar credito a tacs|. 


sobre esto assumplo, repetimos mesmo 
o que já dissemos cm oulsis coccasiões 
porque quando se tracta de prelito público, 
dos interóssus geracs, q 
limamente ligados com 
cas, entendemos ser do 
clurecer os factos, 0 pj 
sua verdade. hs: 

ubemos por via digna de lodo o 
credito, que a viagem dos sirs. ministros 
da fazenda e d'obras publicas a essa ci- 
dade, por causa da questão da nova al- 
fandega, está definitivamente aprasada para 
os primeiros dias do mez de Julho. 
= O governo resolveu a pertenção dos 
surs. Mantis Villar & 0.º, como elles 
desejavam. Acaba de ser expedida umá 
portaria ao delegado do: thesouro do dis- 
tricto de Villa Real. declarando que. as 
carruagens, com que, aquelles senhores 
estabeleceram a carreira de serviço regu- 
lar, entre o Porto e Amarante, sejam 
consideradas como diligencias , para o 
pagamento dos direitos do portagem, do 
que tracta a tabela annexa é lei de 22 
de Julho; de 1850. 

Vai finalmente tractar-se da. relorma 
do «Diario do Governo». A respectiva 
lei vem hoje na folha official, O «Diario» 
deixa do ser propriedado. dos oflicinus 
de Secretaria e passa para a immediata 
inspecção do ministério du reino. Alem 
das peças olliciaes, o novosorgão do go- 
verno publicará Lodas as informações e 
nolícias que devem esclarecer n publico, 

Esta, reforma dra  indispensavel, e 
ha muito que se devia ter feito, por que 
a folha official no estado em que so acha, 
custa ma somma enorme, não salis- 
laz aos fins para que foi ercada, e está 
organisada de talmodo, que bam pouco 
nos acredila nos paizes estrangeiros, 

As nolícias estrangeiras rocebidas 
hoje aqui, tanto pela via. telegraphica 
como pelo correio, apenas acroscentam 
algunas cireumstancias de pouca impor- 
tancia, ás que haviam hontem e que vos 
transmittimos pelo telegrapho e pelo va- 
por, contudo communical-as-hiamos esta 
manha, mas não o podemos. fazer por 
que se achava interrompido o sevviço da 
linha d'aqui para essa cidade, 

O tempo continua inconstante. Ho 
lem á nouto cabiram copiósos aguace 
ros, e hoje a atmosphera não nos dá es 
perança de melhor quadra, A agricul- 
tura tem-se resentido muito de lão pre- 
Judicial estação, Asnoticas do Ribatejo 
são bem pouco satisfactorius, dizendo-se 
d'ali que mais tres ou quatro dias de 
chuva, inutilisarão totalmente as coáras. 
Os campos de trigo que ainda “ha pou- 
cos dias tão abundante colheita promet- 
tiam acham-so innundados , chegando a 
agua quasi & altura da espiga. Os mi- 
lhos tambem não estão bons. 3 


———— emma 


VIANNA 44 DE JUNHO, 
(Corresp. part.) 
Como ahi haviam do tor visto pela 
«Aurora do Lima», a decisão ultimamen- 
te tomada pelo conselho geral do com- 
mercio sóbro a livro importação dos co- 
reuos causou n'esta cidade uma impres- 
são bem desagradavel. . De facto é aquol- 
In “decisão inconvenientissima e muito 
absurda, como se deixa vêr pelo artigo 
do citado jornal, pois que alem de ser 
dedusida de razões que só se prestam a 
uma conclusão, diametralmente opposta, 
ainda aquello tribunal mostra que. ou 
não lem conhecimento algum do, que se 
passa no paiz a rospeito do sou estado 
agricola, ou ontão recebeu o foz obra 
por informações falsas, A verdade é que 
as cearas do trigo o do centeio tem- sido 
muito delerioradas pelas muitas chuvas 
e ventania que n'esles ullimos tempos 
tem reinado, e que se continuarom de- 
verão com certeza causar gravissimos 
prejuizos aos proprictarios e em geral 
ao paiz pela perda das mesmas csaras, 
Alem d'isso não só o terreno que cllas 
agora estão occupando, mas as terras 
fundas onde é costume sement=s0 0 mi- 
lho, não poderão este anno utilizar-se 
pela demora da sega e pela multa humi- 
dade que estas ultimas terras conservam. 
É finalmente a actual sementeira do mi- 
lho pelas mesmas causas tom Lido muito 
pouco desenvolvimento e não póde sem 
o auxilio de myito calor prometer uma 


s nofsas linan- 
osso ubver es- 
-os em toda a 


E este o verdadeiro estado agricola 
da generalidade do paiz, por isso que 
o mau lempo tambem n'elle tem sido 
gerul, Estas então deverjam ser as razões 
a altender da parto do conselho geraldo 
comunercio para dar a sua decisão sobru 
a materia e assim aconselhar a livre im- 
portação até ao fim de Dezembro do cor- 
rente anno — medida esta que o governo 
não poderá deixar do por em pratiga 
quanto antes para contrabalançar os in= 
convenientes quo aquelas causas pro- 
meltem. A 

Os depositos não existem e se por 
ventura ha alguns, são esses raros e eg 
cassos, e provenientes da importação con- 
cedida até 31 de Muio. Por tanto não 
continmando a ger alimentados por aquel- 
la fonte torão em breve do so axgatar, 
O não vemos como com us nossgs recur- 
sos elles possum em tempo «proximo sor 
suppridos. . ; 

E tambem se deve altender a que 
o preço da sua compra, sempre indica- 
dor perfeito do grau d'abundancia dos 
generos, hem claro mostra pela sua ele- 
vação [Ligo 800, milho 550, contei 420) 


estão lão jn-| 


Fizemos lão extensas consigeruções |D'onde se conclue ou que a escacez é| Thomaz José Pereira Limas 


real, ou que ha especulação; — b Em 
ambos os casos, um ou outro verdadeiro, 
É indispensavel a livré importação. 


outro facto que tire uma parteida sui 
força real a estos argumentos, como o 
que se deu em Lisboa, logo depois de 
ter passado o dia 31 de Maio, em que o 
preço dos generos baixou alguma cousa, 
nunca destas circunstancias se poderia 
lançar mão, porque não havia molivo al- 
gum rosoavel que lhe desse causa, de- 
vendo só ser lomado como um estrata- 
gema dos especuladores. 

* vista pois de que vos exponho 
vedes bem que ou o conselho geral pe- 
cou por iguorancia, ou pecou por al- 
guma rasão particular que não quero eu 
nem pretendo fazer conhecer. O facto É 
que seguiu caminho errado, e que deve 
em rigor é indispensavelmente reconsi= 
derar. RI: o EmA) 
Esta materiá é de simma importan- 
cia o gravidado para que mereça a at- 
tenção dos nossos jornalistas o sobre el- 
la se demorem “com o lim de pngnarem 
pelos interesses e socogo do: paiz lão al- 
lamente compromettidos pela decisão im- 
propria que o sobredito conselho tomou. 

Felizmente até ú duta em que vos 
escrevo. não tenho noticia alguma con- 
traria ao bom estado das vinhas-do dis- 
trícto, Apenas tem sulo um tanto balidas 
pelo vento, mas conservam-=se limpas de 
todo o mal e bastante desenvolvidas, — 
Outro tanto croio en que não. podereis 
dizer do Douro, onde me consta que já 
se tom usado do enxofre para combater 
o oidium, 

O tempo continua extraondinaria- 
mente aggressivo o deve srppor-so, ain- 
da mal, que só haverá boo mudança na 
proxima lua de Junho, O dia d'hontem 
[Santo Antoniv] esteve um perfeito dia de 
Dezembro, frio, chuvoso o desabrido. 

O tão gabado e interessante drama 
«Adriana Lecguvreur» foi aqui represen- 
tado no dia 13 do corrente pela compa- 
nhia Macedo. A execução foi tão bda quan- 


lo o podia ser por uma companhia de!” 


provincia sempre mais ou menos irregu- 
lar o deficientes o 

Todavia para se fazer uma idea, apro- 
ximada do que, será aquello drama re- 
presentado com toda a riqueza do ta- 
lento, da arte o da decoração, foi suM- 
ciente o que hontem vimos. À actriz be- 
neficinda Antonia Joaquina seria uma bem 
regular actriz so não chorasso tanto, O 
que contraria aquella noturalidade que 
sempre é bom haver na declamação. Ter- 
minou a nouto com uma bonita comedia 
«O Maestro » representada pelo proprio 
auctor, na qual mostrou o seu muito la- 
lento dramalico, Es gts 

Junho 15.:— O tempo continua clhu-: 
vosoe frio, e prometle não apresentar 
por em quanto melhor aspecto, 

Pelas noticias que já tenho recebido 
de diversos pontos do districto o das 
quaes já mo occupei em parte em data 
de hontem, vê-se que os estragos tom 
sido grandes e funeslos. Alem do que já 
vos espuz ácerei das cvaras do trigo e 
centeio, tenho a aecrescentar que o linho 
que se linha collocado nos lameiras e 
nos regatos, perdeu-se todo com as cheias 
que as chuvas produziram, levando-os 
nas suas Correntes, e dispersando-o pe- 
los ramos dos salgueiros e levando-o de 
envolta para o mar. E Tais 

Tem sido uma verdadeira calamida- 
de semilhante terupo, sendo que os seus 
resultados não hão de ser menos funos= 
tos. Ao » 

E por hoje nada mais lenho-a di- 
zer-vos de importante sobro os negovios 
do districto. À 


BRAGA 14 DE JUNHO, 
[Do Bracharense,] 

Continua o tompo invernoso, e cau- 
sando grandes damnos ás searas , no vi- 
nho e azeite nascido. Em algumas: fre- 
guezias deste districto, em Barroso e 
em outras partes, os centeios estão q 
nascer outra voz dos espigas pendentes. 

Nocoia-se uma grande calamidade 
O sÓ por isso, mas porque os milhos 
nascidos estão a mellar pelo pé, e não 
so podem semear as terras fundas. 

— O snr. Guerra Quaresma, digno go: 
vernador civil de Braga, sempre soli 
ta pelas melharamentas mares o mate 
riaes do sou districto, tom tractado da! 
organisação d'um Ásylo de Mendigidade, 
apoindo. pelo nosso exm.º prelado. Cons- 
ta que algumas dificuldados Lom- encon- 
trado para levar- ávante este caridoso q 
eivilisador pensomenja, pela Jado d'onde 
os meios deviam partir cm grande par- 
te para o costeio do tão pio estabele- 
cimento. Em Lodo o cuso, é ao snr, Guer- 
ra Quaresma que se devo 0 quo se ha 
feita sabre o qljecta, O mesmo snr, Guer- 
ra Quaresma, por alyará do 4.º do cor- 


rente, nomequ o 'snr, Francisco Casimiro. 


dy Crug Teixeira para Lhesquroiro do pro- 
jectado Asylo, o esto peaba de nos. par- 
ticipar que já tem em seu poder a quan- 
qa de Rs. 2438000, sendo Rs. 2038000 
conseguidos por elle, e 408000, que ro» 
ccheu por mão do digna governadar ols! 
vil como osmalja do exm.f snr, viscon= 
de da Porta Gava da Bandeir 
Helação dos sms. subsoruploros, 
Francisco Lasimiro da Cruz Tei- 
TEQUIAS ns no oro ndamaima «+49 aaa 
João Rodrigues Cardozo. cesso. 
Antonio José da Costa Braga,. 


Zamith go, Sampaio, esper-reres 


lor que os mesmos tilulos vão retomando, que não ha no mercado abundancia. 


do 3 
tngo 


Francisco José da (raça o Souaa 


E ainda quando se apresente um ai do Porto 


Um anonymo.. 


deira,“por mão di 
Guerra Quaresma 
e. Rs. 2434000 
— S, ex," o snr. Guerra Quaresma 
je sua ex,Mº esposa recebem por despe- 
dida, emo sua cosa 6.º foira á noite as 
familias e cavalheiros das suas relações, 
para cujo fim teem feita um largo con- 
vile, = gg a: |] í 

= Fotam hontem- entregues á terra 
nos Terceiros depois de pomposos officios 
funebres, os restos mortaes d'um irmão 
do nosso amigo e patricio, o snr. Luiz 
José de: Mattos, rico proprietario e ubas- 
tado capitalista desta cidade. q 

O falecido tinha yindo ha pouco do 
Rio de -Janeiro, onde era negociante 
muito actrediado para se lralar duma 
grave enfermidades mas nada lhe appro- 
veilaram os ares patrios, nem os soccor- 
ros da medicina, nem o esmerado tra- 
tamento «dos seus parentes, 

O sms Luiz José de Mattos na mo- 
testia e enterro de seu irmão conheco 
o quauto era considerado, nesta cidade. 
Grande foi o numero de pessoas que o 
obsequiaram por osta occasião. 1 

=> O snr arcebispo primaz fez ante- 
ontem pontifical na Sé, e conferiu o 
sucramento da confirmação a muitas pes- 
suas d'ambos os sexos. 

— A romaria do Espirito Santo, no 
Bom Josus do Monte, foi pouco concor- 
cida este anho, por causa: do tempo. 

— À imagem de Santo Antonio foi 
festejada. hontem na enpella da sua invo-* 
cação no campo dos Touros; e em dif- 
ferentes lojas de negocio da cidade. Se- 
gundo o costume, houve em honra: do 
mesmo Santo na vespora á noite foguei- 
rinhas, morteiros, fogo preso, gitandolas, - 
bichinhas, e outros fogos d'artificio em 
algumas pragas e ruas. 


NOTICIARIO. 


Boletim policial. = No dia 13 
foram presos pela patrulha e postos 
disposição: do administrador do 1.º bairro 
Joaquim Pinto Mendes e Miguel Augus- 
to, por motivo de embriaguez. 

No mesmo dia foi preso pelo rege- 
dor-da Sé, Manoel Pereira de Moraes, 
por embriaguez. Remettido pela admi- 
uistração do 1.º bairro para o juizo cri- 
minal do 4.º distrivto. 

Pela mesma administração foi preso 
Gabriel Tavares, por ser refractario. Foi 


|ramettido 20 administrador do 3.º bairro, 


por quem foi requisitado. k 

Julgamento, = Foram anteshon- 
tem julgados no juizo criminal dy 2.º 
districto , José Fernandes Neiva, Igna- 
cio Fernandes Areoza e-seu irmão Joa- 
quim Fernandes, o Manoel de Amorim, 
estando o primeiro preso e os Gulros 
tros alfiançados. Eram accusados do cri- 
me de forimentos e, resistencia á policia, 
porem não dando o jury por provados 
os quesitos foram os reos postos em li- 
berdade. E 

Arrematação de foros. — No 
dia 48 de Junho serao arrematados no 
governo civil de Braga-foros da fazenda 
nacional “do 'concelho de Amares avalia- 
dos em 8478418 reis. Eve = 

* Directoria da Alfandega do 

Porto. — Diz-se que não fôra renovada 
a Jliceriça de quo tem gosado o snr. 
harão de 8. Lourenço, director da al- 
fandega do Porto: A licença terminou 
em 18 do me: “passado. tira 

Jornal Ultramarino/— Em Goa 
começou a publicar-se om 6 de Abril um 
novo jornal denominado o «Ultramar», 
de que é primeiro redactor o snr. Ber- 
nardo Francisco da Costa, v proprieta- 
rio o snr. Antonio Anastacio Bruto da 
Costa, Ea L 
Praças fortes. — Agora quo tan- 
to se falla do quadrilatero : de praças. 
fortes, que constituem a grande defeza 
dos austriacos, na linha do Mincio, va- 
mos dar uma resumida noticia dessas 
praças. 1a 

Manxtua. — Cidado doreino lombar- 
do-voneziano, situada no meio de'lagoas, 
om umailha do Mincio a 124 kilometros 
8. E. de Milão. pela sua posição q 
obras diarte uma das praças mais fartos 
do Europa. Ainda que muito grande, tom 
apenas 30:000 habitantes, ' 
No lempa dos seus duques a sua po- 
pulação era de 50:000 almas. Tem ca- 
thedral, o palacio do Té, obra magesto- 
sa, residencia dos antigos duques, pala- 
cio da justiça, arsenul, ete.., e muitas 
bellas ruas é praças, entre outras a pras 
qa Virgilio, ie o canal que divido a oída- 
de om duas partes. - ' 
“ Virgilio era natural d'Andas , aldeia 
dos arvabaldes de Mantua. Tem acade- 
mia das sciencias, Artes, pintura o paguls 
ptura, a academia Virgiliana, galeria de 
pinturas e antiguidades, hibliotheca, Uni- 
versidade, Iyceu p gymna muito 
insalubro, 7 ' 


Depois da extineção da dynastia dos 
fonengas em 1708, o ducado de Mantua 
passou: para: a casa d'Aústria. - Foi toma- 
da por Bonaparte em 1797, e foi capital É: 

4814, 


do departamento do Mincio até 
em que foi restituida 4 Austria, 
Em Mantug hopye já quatro con- 
grossas, 
aVinonA, — Cidade lombarda, sol 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


0, digo) [A 150 Milodéiros B. de Milão, 
Tem; 50:000 habitantes, 


on tod neza, porem d 
4801fgi possuidá pela Austr n- 
do pelo: tractado; de Presburg ], 
a fazer párte do reino de Italia, como 
capital do departamento de Adigo. Em 
4815 voltou ao poder do Austria. Em 
1822 teve logar em Verona o celebre 
“ congresso - de soberanos, membros -da 
sonta alliança. Foi a patriavde Plinio, 
o antigo, ã 
Pescuinha:— Cidade forte da, Lom- 
-bardia, siluada sobre o Mincio, no ponto 
onde este rio sahe do lago de Garda, 
Fica a 24 kilometros O. de Verona. Tem 
2:400 habitantes, cidadella, e pequeno 
porto. Fui lonada pelos francezes em 
1796; occupada pelos austro-rnssos em 
1799, e pelos franrezes em 1801. 

Foi tomada aos aústriacos pelo exer- 
cito sardo, tommandado 'por Carlos Al- 
berto, em 1848. É 

Lecxaso. — Cidade forte, do | reino 
lombardo-venezinna, a 85 kilometros S, 
E. de Verona, sobre o Ádige. Tem 10 
mil habitantes, e foi tomada pelos fran- 
cezes em 1796. : 4 

Rio Mixcio. — Rio do reino lombur- 
“ do-veneziano, qua sahe do lago de Garda 
ao S. Ep banha as provincias de Vero- 

-*na e de Mantua:, e entra no Pó, pela 
margem esquerda, depois de um curso 
de 65 kilometros. Ed x 

Em 8 de Fevereiro de 1814, o prin- 
cipe Eugenio Beauharnais pai do primei- 

ro esposo da rainha D. Maria 2º, eda 
imperatriz yiuya do Brazil, derrotou os 
austrincos nas margens do Mincio. , | 

Abice, — Rio de Tlalia, que sahe dos 
Alpes Rheticos, atravessa o Tyrol é o 
reino lombardo-veneziano, banha Trento, 
Rovoredo, Rivoli, Verona, e Lignago, 
Recebe o Eisach, 'o Lavis, 0 Alpon, e 
entra no Adriatico em Porto-Fossona, 
Communica-se-ao Pó, por diversas rami- 
ficações. | Um dos braços principaes. do 
Adige chama-se Adigetto: avisinha-se ao 
mar, e passa em Badia, Lendenara, e 
Rovigo. pib 

Milão. — A celobre cidade de Mi- 
lão, ultimamente occupada pelos exer- 
citos franco-sardo, está situada a 14 le- 
“goas de Casale, a 26 de Genova, 29 de 
Parma, 29 do Turin, 30 de Munlua, 58 
- de Florença, 410 de Roma, e 145: 5. 
Bº a capital do reino lombardo-ve- 
neziano:, em uma da “na esquerda 
do Olóna. Tem 190:000 habitantes, in- 
eluindo 8,000 estrangeiros aproximada- 
mente. x f 

Tem bellas ruas, em geral, sobre- 
tudo as que conduzem ao Corsi; sober- 
Da praça do Castello (antigo forte Bona- 
parte), com mais de 10:000 pés d'arvo- 
res; praça d'armas ; arco de “trium ho 

- inacabado; circo que pode conter 30,000 
espectadores ; vasta cathedral'gothica de- 
nominada «il Duonio»; bellas igrejas de 

- Santo Alexandro, Santo Ambrozio, S, 
Lourenco pa Maria, e da Paixão; 

alacio real das seiencias e artes [outrora 
aa Brera), com observa o | 
ria de quadros, estalhas, 

-ções divorsas ete.; paldoi 
pal; palacio do governo ; pal 
ne; teatro «Della Scalla» ;- magnifico 
quartel; vasto Bospital; Lazareto ; Aca- 
demia real das artes é sciencias; Aca- 
demia de esculptura, arcilbectura . artes 
e manufacturas; Universidade; dois Iy- 
cous; a celebre bibliolheca denominada 
«Ambroziana», quo contem mais de 45 
mil manuscriptos; muzeu;, gabinete de 
historia natural, e mais de 30 hospitaes 
e hospicios. b ' 

A sua industria é activa e variada, 
comprehendendo sedarias, lanificios, cu- 
tellaria, chapelleria, louça, vidros, ouri- 
vesaria, coraes, instrumentos de malhe- 
malica e “astronomia, obras de marfim, 
alabastro, bronzes ete. “E p R 

Foi a ia de muitos Papas [Ale- 


patri e 
xandre IE, Urbano II, Gregorio XIV, ete.] 
Milão foi já occupada pelos francezes 


em 1499 e 41798, Em 1800 tornou-se 
a capital da Republica Clsolpina, e em 
1805 do reino de Italia. Submettida a 
Austriy, desda 1814, tornousse a capital 
do reino lombardo-vêneziano. 


Gazeta homocopatica ivo 
bense. — Publicou-se o n.º7 deste se- 
manorla , gantenda ; — A allapathia 6 O 
seu qui pro qua, pela snr. dp. J. M. Lo- 


— Viannã, ) Pedro José Malheiro —Gontta Nosa 
Fernandes Barbosa e marido—Juiz Corte Real— 
escrivão Bandeira; 


=Conlra Antonio de Gouveia Osorio —Juiz Lima, 
escrivão Cabral. º Jz 3 
fanoel; Sodres Coutinho e mi 
herdeiros de Rosa Maria «d'Oli- 


A 
Padre Luiz José de Abrantos—Juiz Lopés Bran- 
co, esevivão Albuquerque, ; 
- Feira. Joaquina Pereiro e mavido—Contra 
Jnaquim lilho do Luiz dos Santos e mulher—Juiz 
Norton, escrivão Randeira. | ' R 
Appelações de fazend: 
Bragança. A F. N.—Contra Francisco An- 
tonio Durão—Juiz Macedo, escrivão Silva Pe- 
reira. E 


Aggravos d'Instrumento. 
Sinfães. O M, P.—Contra M, de Rezendo q 

oulros—Juiz Silveira Pinto, escrivão Cabral, 
Sinfães. Manoel de Resende e olilros—Con- 

tra o M, P.—Juiz Leite, escrivão Silva Pereira. 

— Pigueira. D. Joaguina Emilia da, Fonseca 
viuva e filhos—Contra Fernando Pinto Gurado e 
mulher—Juiz Corte Real, escrivão Albuquerque 

Ditos de petição. 
Anna Margarida da Silva e outros—Con- 
tra o Juiz do 2.º D. uiz Pereira Leil 


EXTERIOR. 


Temos folhas de Madrid de 12, de 

qa de 10, do. Havre de 8, de Bruxellas 
e 9. 
- QUESTAO ITALIANA. 

Aló agora quesão 141 horasda ma- 

nhã não recebemos pelo Lelegrapho no- 
tícia alguma dos acontecimentos no thea- 
tro da guerra, 
-— Dos despachos que publicam os jor- 
mes de Paris ha um de 41 que diz 
que a «Gazetta official» da Prussia des- 
mentira os boatos que annunciavam A 
mobilisação do exercito. 

Por esta notícia se vê que carece 

confirmação o que, hontem publicamos 
datado de Berlin em 45 sobre a mobi- 
lisação de seis corpos do exercito prus- 
siano. 
- A «Gazeta de Vienna» publica tres 
protestos assiguados de mão propria pe- 
lo gran-duque da Toscana, no 1.º de 
Maio em Forrara, a 21 e 28 de Maio em 
Vienna, declarando que os revoluciona- 
rios tosóanos a instigação do Piemonte o 
quizeram obrigar a declarar guerra 4 Aus- 
tria, mas que ello preferira deixar a Tos- 
cand. Protesta contra a usurpação pelo rei 
Victor Manoel da Toscana e dirige ás 
potencias signalárias do tractado de 15 o 
seu protesto contra o que se passara na 
Toscana desde a sua súbida com. viola- 
ção Nagrante das leis. divinas e interna- 
ciondes. 

Os jornaes que recebemos dão as 
seguintes nolicias ; 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 

PARIS 41 de Junho. — Proclamação 

o imperador ao povo italiano: 

« Malisnos, Tendo-nos conduzido a 
sorte das armas á capital da Lombardia, 
vou dizer-vos porque me acho nella. 

Quando a Austria atacou injusta- 
mente o Piemonte, resolvi auxiliar meu 
alliado o rei da Sardenha. A honra e 
os interesses da França, impunhameme 
esse dever. Vossos inimigos, que são 
os meus, tentaram diminuir a sympatbia 
universal, que a Buropa tinha pela'yossa 
causa, fuzendo acreditar que eu não fa- 
zia a guerra senão por ambição pessoal, 
ou para augmentar o territorio da França. 

Ha homens que não comprehendem 
a epocha em que vivem: eu não sou 
desse numero, » 
“No estado de ilustração em que se 
acha a opinião publica, a influencia mo- 
ral, engrandece muilo mais que-as con- 
quistãs esfereis; e eu procuro com or- 
gulho essa influencia moral, contribuin- 
do para dar liberdade a um dos paizes 
mais bellos da Europa. E dá 

O acolhimento que me dais prova- 
me que me haveis comprehendido. Não 
vim do meio de vós com um plano pre- 
meditado para deslhronar soberanos, nem 
para vos impor a minha yontade. O 
meu exercito só se occupará de duas 
cousas: combater os vossos inimigos e 
manter à ordem interior. E 

Nenhum obstaculo se oppotá á livre 
expressão de vossos legitimos desejos. 

« A Providencia favoreco algumas 
vezes lanto Os povos como os individuos 
proporcionando-lbes ocasião de so en- 
grandecerem n'um momento; porem só 
O faz com a condicção de que saibam 
aproveitgr-se do beneficio. Aproveitai pois 
a fortua que se vos apresenta. 

O vosso deseja d'independencia ha 
tanto tempo manifesiado, e tantas vezes 
frustrado , realisar-so-ha por fim se vos 
moslraes dignos de a obter 
— Uni-vos para um só fim, a emanci- 
pação da vossa patria. Correi a alistar- 
vos 'nas fileiras do rei Victor Munoel, 
que tão nobremente vos mostrou o ca- 
minho da honra, es 


Pinhel. Antonio Manoel de Farinha Beirão |O B 


“ |terias fuctuantes e negociar um empres- 


TRA 107 = À victoridide Mie qnar 
sa d' demonsirição popular. 
erál Trancez publicou ma jtocla- 
mação dizendo que empregaria todos o, 
meios para SERA ordem. ; 

BERNA 10. — Os austriacos evacua- 
ram Layéno, eneravando as Migas eabia- 
donando os viveres. Chegando á Suissa 
um: coronel federal, inventariou as armas 
que lhes foram tiradas, e os internou em 
Belinzona. k y 

PARIS 10. — Correspondencias de 
Berlin fallam da gubstituição do minis- 
tro dos negocios estrangeiros pelo em- 
baixador da. Prussia em Londres. 

Desmente-se a noticia de Ler cahido 
o principe Gortschakofl, no desagrado do 
seu soberano. 

MARSELHA 10. — Dizem d'Athenas 
que a Russia e à Inglaterra recommen- 
darom á Grecia à neutralidade. 

Parliu a esquadra turca com tropas 
para Rodosto. É 

Parto para Inglaterra, um pachá en- 
carregado de mandar construir dez Dba- 


foi 


= 


timo. 
Muitos officiaes hungaros deixam o 
senviço- da Turquia para ir combater con- 
tra a Áustria. 

O comandante Clavaud capturou 
muitos navios austriacos. 

BERLIN JA. — A «Gazeta Prussiana» 
desmente os boatos dê mobilisação do 
exercito. - 


O Mensageixo do Tyrol e Vorarlherg 
publica a seguinte proclamação : 
Aos meus fieis povos do Tyrol e do 
“Vorarberg. > É 
« Chalho-vos às atimas! chamo-vyos 
a provar de novo a vossos tontenpo- 
rancos e posteridade vossa fidelidade, 
vossa virilidade e vósso. sentimento pie- 
doso cheio dinspirações divinas. 
Chamo-yos á defeza da causa mais 
justa a favor da qual se. tenha desem- 
ainhado a espada. Empunhai a arma 
do paiz que tão bem sabeis manejar, 
reuni=vos em corpos d'atiradores e ide 
ao encontro do inimigo á fronteira para 
q cobrir com a vossa fidelidade e cora- 
gem, contra esse inimigo que. tantas ve 
ges tem pago com o seu sangue a ten- 
lativa de entrar nas montanhas. Con- 
tra esse inimigo que se fez alliado da 
rebellião, contra a authoridade legitima 
instiluida. por Deos confio go vosso valor 
as fronteiras do mew caro paiz do Ty- 
rol. Se vossos adversarios as ameaç 
rem vôs lhe fareis sentir que ollas ain- 
ta encerram O mesmo povo fiel que.,'a 
exemplo do seus pais, sabe combater e 
vencer por Deos e pelu sua patria. » 
« Dada no meu quartel general dé 
Veronay no 1.º de Junho de 1859. » 
Francisco José. 


Os «Bolotins officiaes da guerra» n.º 
72 6 73 conteem apenas as resumidas 
noticias sobre a batalha de Magenta, que 
pelo telegrapho já foram communicadas. 


HESPANHA. 

O infante de Hespanha D. Sebastião 
filho da princesa da Beira, prestou es- 
pontaneamente e sem condição alguma, 
no dia 4 do corrênte, juramento de fi- 


panha, nas mãos do embaixador hespa- 
nhol-em Napoles. O infante dirigiu, no 
mesmo dia uma carta á rainha olfere- 
recendo-lhe a sua submissão. 

— O ex-ministro Estevan Collantes 
foi absolvido no Senado. ? 
— eee e re me 


PARTE COMMERCIAL. 


Recebemos à circular do preços cor- 
rentes dos snrs. M. J. Soares & Filhos 
de Londres, da qual extractamos o se- 
guinte sobre 0 estado do mercado de al- 
guns generos n'aquella praça. 

LONDRES 8 de Junho de 1859. 

Continua a guerra a devastar as. plani- 
cies da Lombardia e Piemonte e a incerteza 
acerca do futuro e da possibililade d'este paiz 
poder manter a neutralidade que tem pro- 
elamado á vista das complicações quepode- 
rão resultar d'uma lucla (ão gigantesca exer- 
cila uma influencia adversa no commercio, 
O panico porem que succedeu ao rompimen- 
to da páz tem desvanecido e o. Banco já re- 
duziu o desconto a B1/ p.e,e por fora regu- 
la o seu valor de 2%/,a 3 p.c. A baixa em 
preços d'alguns generos não tem creado inais 
actividade porque os especuladores receiarh ainda 
maior decadencia nos mercados, continuando 
por muito mois tempo as hostilidades e alar- 


lamidades do passado e obram coulelosamente. 
A vxportação para o, continente tem diminuido 
visivelmente como era de esperar. ç 
METAES-—A Companhia Hollandeza vai 
offerecer em leilão em 7 de Julho 146,214 
darras d'estanho e comprometlem-se de não 
offerecer mais em venda até Junho 1860, 
Ainda que esta quantidade é tão diminuta, 
não tem influido ainda nos 


tamo mesmo. O cobre está decadente, q 


delidade á rainha 4 constituição de Hes-| | 


gando-se a sua esphera. Lembram-se das ca-|. 


a que cus-| 


ifide 3,000 Saccas a 28/ pará 6 rei 
Siqir 3,400 Bávtas do mascavado a: 23/6. 
O déposilo é, 51,269 ton. contra 55,705 o 
anno passado ; isto de todas as procedencias, 
CAFE, —Tendo os preços baixado alguma 
Cousa os compradores” mostram mais dispo- 
sição a entrarem no' mercado mas as lrans- 
acções não tem sido importantes. O deposito 
de café aqui é Sá toncladas contra 9,540. 
o anno passado. 
UAÇAU.— No meado do mez houveram 
transacções d'alguma monta mas depois o 
mertado recohiu na apalhia é nos últimos dias 
pouco se tem veridido em porte por não que- 
rerem os possuidores reduzirem os seus 


preços. É a 
CAMBIOS,—Sobre Lisboa 51%), e sobre 
Pórto 51% 0 B1%, . 


——— oem 


ALFANDEGA DO PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Junno 16. b. 

RIO DE JANEIRO.—Na gal. Olinda, J. 3 
de Campos, 8 cunhetes com ferragens e com 
palitos. 

BAHIA. —Na barca S. João, Castros & G., 
2 saccos com cevada, milho je farelo, 1 gaio- 
la com pombas e 1 cabra com cria: J. M. 
alves, 1 caixão com ferros de latão para en- 


gomar. 
PERNAMBUCO.—No br. Maltos 1.º, M.P. 
da Silva, 13 barcis com manteiga e 4 ditos 
com salpicões, M. J. da Silva, 28 barris com 
sardinhas, 4 camas, 6 mezas de jogo e 2 
vadeitas, de braços: L. J. de Campos, 3 cai- 
xões com fazendas diversas, 2 ditos com pe- 
dras de lousa e 2 fardos com capachos 
IDEM.—Na barca Esperança, J.J. de Cam- 
pos, 33 vol. com ferragens. : 
MARANHÃO e PARA!,—No br. Alfredo, 
L. A. Salazar,)1 caixão com sapatos d'ou- 
rello, retroz e: coxonilhos de aunho:M. P. 
Monteiro, 6 vol. com ferragens? 
PARA!.—Na barca União, A. de Lá Ro- 
que, 8 caixões com imagens de madeira: A. 
P. Velho, 10 caixões com pomada; J. P. 
Nunes, 1 caixão com prata simples em obra: 


JJ. d'Araujorddormes, 1 caixão com seda 
bordada em Obra. 
RIO GRANDE DO SUL —No br. Ourense, 


A. J. da Cunha Guimarães, 3 caixões com 
fazendas e sapatos d'ourello e 1 dito com 
palilos: J. F. Guimarães, 2 caixõés com lã 
em obra: J, A. P de Mello, 38 vol. com 10 
pipas. de vinho, A. 1. G. Lima, 2 milheiros 
de sal: P, PF. P. da Cruz, 7 caixões com 
chapeus de lã e mais ferragens. 
LONDRES.—No br. Guillelmo, Sandeman 
& G,, -20 vol. com 16 pipas de vinho 
CORK e DUBLIN.—Na esc, Mary Swcet, 
C. Smiths & 6, 4 vol. com 2 pipas do vi- 
nho: H. Donaldson & G., 12 vol. com 4 pipas 
de dito; Sandman & E. 54 vol. com 36 pi- 
pas de dito. 

GLASGOW. —Na esc. Estremadura, -G. 
João Graham & €., 20 vol. com 5 pipas de 
de vinho. o 


MANIFESTOS EM 18 DE JUNHO. 
€, M. 509—Rio. de Janeiro por Lisboa. — 
Barca Santa Clara, 284 ton. é Gaitno, a Soa- 
res & Irmão, carga; 104 vol com assucar, 
café, goma, arroi & relroz, 23 lonêis de me- 
laço, quintaes de: ferro velho, 47 couros, 
28 coutueiras & 8 toros; algin do manifes- 
to, 32 vol. diversos =de Lisboa 208 moios de 
sal. Tem 20 dias de franquia, j 
NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
nda DESCARGA. 
susHo 16, 
NEW-CASTLE, —P; 
GIBRALTAR Cah, 


nhas , P, 

FIGUEIRA, Romeiro 1.º, c. Pinto, 
GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 

Eu 16 Dk Junto. 
Milho—1750 alqueires, 
24 dilos. 

24 barras e 30 feixes. 
Vergninha—924 feixes. 
Enxofre—30 barricas. 
Linho—49 fardos. - - - 


0, G. Peppe. E 
vo Viojanto, c Pa- 


di 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 
— Juno 16 — 
Manifestado para deposito : 
9 pipas 15 alm. 9 con. de vinho, 
6 » O » O » de nguardente. 
«Despachado para consumo: 
No. Porto. 
3 alm.10 can. de vinho maduro, 
» O » de vinho verde, 
Em Villa Nova, 
4 alm, O can, de vinho verde. 
Despachado para exportação : 
24 pipas, 6 alm. 5 can. de vinho de 1.º 


O pipas 
o 


alfandega até o dia 15 


wtelusicé 
: 6L:1328175 
Idem no dia 16,.... VETO 3:5048929 


64:0376104 


DADPI EN 4 
PARTE MARITIMA- 
PORTO 17:DB JUNHO. 
A's 6 horas da manha estava (óia da 
barra o vopor de guerra Li 
Sahiram a r. Flor d'A 
lunes 1.º, Conceição Feliz, Dourado, 
vero, Rapido e S. João Baplista, 
O vento é norte brando e o mar bom, 


Rendimento da 


Prima- 


A barca Sympathia sahirá impretorivel- 
mente para o Rio de Janeiro no dia 22 do 
corrente. É 


A barca Caridade sahirá impreterivelmento 
para o ltiv de Janeiro no dia 21 do cor- 
rente. . ' 


——— ema sm 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


S| LISBOA, 3 dias.—Baren Santa Clara, 


sal e outros generos, à Soares & Irmão. 
SAHIDAS. 
RIO DE JANEIRO, —Br, Decisão, c. André, pass. 
L 


etc, 
IDEM.—Gal: Flor do Pórlo, c. Santos, pass. ete. 
CRUZAR NÁ COSTA—Vap. de guerra Lince, 


Á ULTIMA HORA 


O seguinte despacho de Berlin que 
acaba -de nos transmittiro nosso corres- 
pondente da capital é quasi o mesmo quo 
já bontem publicamos, fazendo só diffe- 
tença na distribuição dos seis corpos de 
exeroito 'prussianno. E” provavel que 
nesta parte seja o despacho de hojo o 
mais exacto. 


Telegraphia Electrica. 
DESPACHO N.º 5758, 


“ LISBOA 47 DE JUNHO DE 1859. 


Ás 9 monaS E 55 MINUTOS DA MANHÃ. 


Do correspondente do Commercio do Porto 
ao mesmo jornal. - 


Receberam-se aqui os seguintes des- 
pachos : 

Até hontem não estava formado 
ministerio inglez. 

BERLIM 15. — Dos seis corpos do 
excorcito prussiano mandados mobilisar 
o quarto tomou posição sobre a fron- 
ira do oeste. -Dous ficaram em reser- 
va em Westphalia. Os restantes conser- 


o 


vam-se nos seus acampamentos ordina- 
rios. 

PARIS 15. — Foi proclamada a união 
sardo-lombavda. 


A UNIÃO IBERICA por Xisto Câma- 
ra precedida de um prologo por José 
Maria Latino Coelho e traduzida litteral- 
mente por Rodrigo Paganino. 

A «União Iberica» constitue um vo- 
lume de perto de 100 paginas, e vende- 
se pelo preço de 200 rs. nas livrarias 
do costume, e na loja de D. Antonio 
Pereira Baquet, rua de Santo Antonio. 


UM DUELLO SEM TESTEMUNHAS 


- DO 
Bibliophilo Jacob, 

Vertido livremente do francez por 
A.B. A. 

Está proximo a concluir-se a impres- 
são deste lindo e bem traduzido romance. 

Preço da assignatura 360 — avulso 
500 rs. e 25 por cento de abatimento 
a quem assignar 25 exemplares. 

Recebem-se assignaturas até o ultimo 
do corrente na ras das Floresn.º 18, e no 
estriptorio da Iypographia de Almeida 
Junior € Irmão, na rua de S.Miguel 67. 

É remettido para as provincias, bem 
onado, pelo mesmo preço, deven- 
do a requisição ser acompanhada com o 
seu importe, e dirigida franca de porte 
pelo “seguro do correio, ao editor |, A 
d'Almeida Junior, no Porto, rua de S.' 
Miguel n.º 67 

No fim do romance vai publicala a 
lista dos snrs; subscritores. 


ANUNCIOS. 


Alfandega do Porto. 

o dia 22 do mez de Junho do cor- 
N rente anno, pelas 11 horas da manha, - 
na casa da Allúndega desta cidade se ha 
de proceder à arrematação de 40 peças de 
chitus, 44 dilas. de pannos de lã, seis 
pipas de vinho estragado, 86 gravatas de 
seda, 37 chailes dela e algodão, 4 duzias 
de meias; 2 duslas de barretes de algo- 
dão e diversas uulras miudesas que se- 
rão presentes no acto da arrematação; tudo 
pertencente a tomadias o abandono; aos di- 
direitos. 

Alfandega «do Porto 15 do Junho de 

1859. 


(o) Escrivão “do Expediente 
José da Silva Monteiro. 
; [1444] 
UIZ Antonio Rodrigues Valle, de Val- 
L lença do Minho e filho natural de 


seu fallecido pao Luiz Antonio Rodrigues 


Valle da mesma, e como tal sutcessor 


- em todos os .bens de prazo que a elle fica- 


ram na falta de descendentes legitimos 
no forma da ow. liv. 4.º art. 36 84.0 
como opportuna, e competentemente pro- 
testa mostrar, previne por este meio à to-. 


ida e qualquer pessoa para qne não» con- 


e: Carmo, | 


R z j 4 E, t chumbi jimado ; nos mais metaes não ha al- 4 E Saia 
mos -— Escorlulina. gravo enbinação) “4 Tombraisvos que sem disciplina |toração a molar é as lransacções são limita. REINO. tractem com qualquer dos herdeiros in- 
na “Antonio Ferreira À oulinho — | não pódo haver exercito, e animados pelo | das. : a <| = * LISBOA 14 DE JUNHO. truzos em taes bens, e muito espeoial-. 
ilinica homosopatioa , pelo snr. B. E.|fogo sagrado do amor da Patria, sêde vê a vista: oe onte Ad E PENDSÉI Ro it de a E o pur tado 
da Silveira e Castro — Estado da Medi-|hoje unicamente soldados, que ámanha | A foio mercado mas ns preços tem Togulado | CARO V prt o 20 a Irnãos, purguvira. |nrrabaldes da cidade do Porto, sob pena 
glng em 1858, pelo E mato tal Salda-| sereis cidadãos: livros d'uma- grando na- a an GR quota NENE Pal Ba o Seyburn, aduelia. | do aalbétito U rm a affeito o (o) 
nha. — Resoluções do real collrgio de |ção GEN SE GA os preços baixaram. is RE ps ri ir | qualquer contracto o venda que a tal res. 

- medica; AE O pelaivan lo 4)" « Dada'ná quartel Imperial de Mi| — ASSUGAR —Tendo augmontada as chegadas, | NANTES. —Br-pol-fr. Courrier de la Mer Noir | ia fuça, 149) 
mecieas pi ea mento à, ua aenaa sã Imp | do Mi os impartadoros. mostram-se mais anciosos a ea : p já 
homoeapa! tinuação). - |lão 8 de Junho. — Napoleão. » reduzir Os seus depositos o que contribue à LEBRE io do Minho, sal. 


* MILÃO 10. — O Imporadar assistiu 
hontem aa Te-lewm na Cathedral. Sa- 
hiy duas veses da cidado sendo. acla-| 
|mado com enthuiasmo pelo povo. Mui- 

tas pessoas notaveis vão victarial-a. 


Encisço do Sousa Machado, Juiz da 
Relação, mudou para a rua do Bom- 
jardim n.º 359, - (1120) 


- Lavam-se Luvas. 


Tt como. novas, de 80 a 
100 rs. cada par, rua da Cordoaria 
Velha n.º 52, junto é Capella da Espe- 
rança - (796) 


tornar q mercado decadente ; à baixa em pre-| ViGy va 
gos porem tematicada a especulação e n'es- pars 

tes ultimas dias nota-se mais procura o ani- | conk 
mação: A vonda na Hollanda de 70,000 ces- 
tos” diassucar de Java mosira uma baixa de 
e 4 a 4% guilders, As vendas principaes aqui 
pateo do «Hotel Bonapart » ondo seldos do Brazil são de Pernambuco 3100 sao- 
aquartolou, pois por um sentimento do a RT ADE eras En 
elicadoea recusou .o palacio do archi-lroino e 4,000 sacéas aqui a 94/e 4,000 sac- 
uque, x E id ças do branço para q Meditervanço a 31/3 da 


pag. fr. V. de Lisbonne, 
ap-paq-ing. Avon. 7 
já ar: Reward, lastro. 
PORTO,—Vap-paq. Lusitania, 
———— 


PORTO 16 DE JUNHO. 

? ENTRADAS: - 
STOCKOLHO, 19 dias. —Pat. Fortuna, c; Delga- 
do, madeira, a 3, 1. Andressen, n 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 


PISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
- RESSÃO PE 15 DE JuNHo. 
, dppelações oiveis. 
- Renacova. “José Sagres e mulher — Contra 
Anna, filha de Joaquim Fernandes q mulher— 
boite, escrivão Albuquerque, 


h 


nado por jo 
ferencia o dia 20, do corrente 
pelas.9 horas: da manhã para na 
praça do deposito publico, se'proceder à 
arrematação voluntaria d'uma morada: de 


casas, e quintal com terrenos para casas, |. 


“sita na rua 16 de Maio de n.º La 5, 
podem-se ver os “lítulos no escrivão da 
praça Lima. (1014) 


CURADOR fiscal provisorio da massa 
0 falida d'Antonio Montoiro Sallazar, 
faz saber a todos os snrs. eredores do mas 
sa que o snr. Juiz commissario da fu 
lencia “assignou o dia 16 
proximo, pelas 10 horas, da manhã, para 
se reunirem no Tribunal do Commercio 
. para rificação de creditos e mais di- 
ligencias legaos. (1447) 


Altenção. 
RSEPASSA-SE a loja da ruarde Santo 
Antonio esquina da de Santa Catha- 
rina, tendo paru esta o n.º 1.e para 
aquella. 1404 a 106: falla-se na mesma. 
(1118) 


Para o Rio Grande do Sal. 
M a rua da Alegria n.º 114, precisa-se 
uma criada que saiba Dornir e cos- 
turar com perfeição. (1116) 


«À CHA-SE nesta cidade uma senhora 

nas circunstancias de administrar uma 
casa: quem a pertender dirija-se 4 Fer= 
raria de Cima n.º 20. 


RESPASSA-SE ou aluga-se o armazem 

de vinhos na raa do Bomjardim n.º 
469 o 470. Quem o pertender pode 
* fallar no mesmo armazem. (1112) 


PESSOA que pertenda hospedar-se 
na casa d'uma familia decente: e com 
commodos, falle nesta Typographia. 


SOCIEDADE Commercial entre, Vicente 
José de-Carvalho Vieira e Alexandre 
Antonio de Brito Abreu , que girava com 
afirma de V. J. de Carvalho Vieira &C.º, 
foi de muluo e commum accordo dis- 
solvida em 22 de Maio passado, ficando 
a cargo do 1.º socio Vicente José de Car- 
valho Vieira a liquidação da extinta firma 
social. “ 
Porto 13 de Junho de 1859. 
Vo Jde Carvalho Vieira, 
“Alexandre Antonio de Brito Abreu. 
Ê k (1106) 


ENDE-SE uma. casa na rua dos 
Lavadouros, n.º 43 a 45, de 
um andar para a frente o dous 
- andares para as lraseiras, com quin- 
“tal e bom tanque para agonde bica, quem 
pertender compral-a, para ver os titulos, 
e para tractar, falleno largo de 5. Bento 
das Freiras n.º 34, 3.º andar. (1111) 


Flor Enxofre HH. 
ENDE-SE na Bateria do Torreiro n.º42, 
a preços muito modicos e dignos de 
attenção. (904) 


UEM achasse um cão per- 
digueiro rabão e de dous 
narizes e o queira restituir, o 
que pode fazer na Ferraria de 
Baixo n.º 45, receberá alvicaras. 


(1104) 
ta N praça dos leilões na rua 


O dia 22 do” corrente nn 
do Almada n.º 66, se ha de 
proceder « arrematação volun- 

taria, a requerimento de seus donos 
de duas moradas de casas do tres an- 
dares com quintal e agoa, sitas names- 
ma rua com os n.º 50 a 54, pagando 
de penção uma 38000 e a outra 244500 rs. 
e o dominio de 20, as quaes se arre- 
matarão pelo maior lanço que se, offe- 
recer e que convenha aos interessados. 

Os titulos e mais esclarecimentos 


prestam-se na rua dos Quarteis da Torre 
da Marca n.º 71. (1045) 


O dia 27 de Junho por as 9 

horas da manhã na praça 
do deposito publico se ha de 
proceder á arrematação voluntariad'uma 
morada de casas de dois andares, agoas 
:fortadas com seu quintal poço, o mais 
pertenças sitas na rua do Bomjardim de- 
tronte da Cancella-Velha n.ºº517 e 518, 
a requerimento de seu dono José Pinto 
Ventura e mulher desta cidade, de que 
he escrivão da avremalação Lima, e os fi- 
tulos acham-se em poder do procurador 
João Ferreira da Cunha: morador na mes- 


ma rua n.º 597, (1100) 
Pozzolana dos Açores. 


ONTINUA o deposito d'este mineral, o 
mais proprio para argamassas em obras 
hydraulicas, em Cima do Muro n.º 203, 
por preços razoaveis e conforme as. por 
ções que queirâm. [955] 
Ma rua Nova dos Inglezes n.º52, ha 


para vender bolacha de 1.º qualidade, 
para embarque. (811) 


ai 


O Club Portuense, largo da Trindade, 
vende-se um bilhar em muilo bom 
(1093) 


uso. 


Aviso. ; 

S snrs. que costumam carregar para 

o Rio Grande do Sul, e mais portos 

do Brazil ha para vender por preços com- 
modos- um sortimento de barbicachos para 
chapéos, na loja de retrozeiro no Largo 
de S, Sebastião n.º 4L e 42. [979] 


“198 na rua Nova des. João, 


ACABA DE CHEGAR DA CAPITAL 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY. 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado. com varios premios 
de distineção, de varios Soberanos da Eurapa etc, etc. 


ARA que todas as pessoas se conven-" 


I- 
de Sula 'qam dos grandes beneficios que póde 
nzer a orthopedia tanto pela faculdade 


medica, como pelo bem da humanidade 
e da verdade deseus efteitos, o dito pro- 
fessor não tem inconveniente em no- 
mear as pessoas que foram curadas em 
Lisboa e Hespanha, e apresentar os al- 
testados das ditas curas. 

A orthopedia é applicavel is seguin- 
tes enfermidades. 

RACHITICOS. 

DESVIOS da columna vertical, 

DEBFORMAÇÃO do externo. 

TORGEDURAS do pés e pernas. 
“ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. o 

EXTINGUE, corrige, on auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. g 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 

* BRAÇOS E PERNAS arlificiaes, com 

os movifffintos necessarios para substi- 
luiv os membros amputados. 


FREITAS. 


Rua das Plores w.º 250 0,253. 


ECEREU. ultimamente de Londres e 
Liverpool, lindo sortimento de can- 
dieiros para gaz, tubos de composição 
para encanamentos d'agua ou de gaz; 
papel para livros assim como tados os 
pertences-para  escriptorios ete.  Previne 


HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as classes. K 

O dito professor traz uma colleção 
de FUNDAS de “nova invenção sua que 
offerecem Lodas as comodidades, e que 
por meio de'um mechanismo se graduam 
á vontade do paciente, que póde mon- 
tar a cavalo sem soffrer incommodo: 

Tambem as traz proprias para senho- 
ras que soffrem rupturas umbilicaes, que 
lhe facilitam todos" os movimentos, sem 
causar-lhes o mais ligeiro incommodo. 

* Este professor: não lem' inconveni- 
ente algum em mostrar seus apparelhos 
orthopedicos aos snrs. professores ide 
medicina e cirurgia, desta cidade e das 
provincias, que os queiram examinar, 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam á orthopedia se poderão dirigir 
ao Iotel do Commercio, rua dos Ingle- 
zes n.º 75, desde as 10 horas da ma- 
nhã á 1 da tarde, e dos 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados , gratis para os 
pobres. (1074) 


Diligencias.. 


IGUEL Pereira 

de Sá Pacheco, 
foz publico, que 
as suas diligencias para a Ite-| 
gon, desde o dia 20 em diante, serão 
aos domingos, terças, quintas e sabba- 
dos, e voltam da Regoa ús segundas, 
quartas sextas e domingos: os preços para 


que se incumbe de fazer as introduções 
para o gaz. Recebeu g 
PLOMBOGINO 


para Jimpar objectos de ferro, laes como 
estufas “etc. (1098) 


=boteria de Lisboa, 


3.º EXTRACÇÃO DO 2.º TRIMESTRE. 


Rs.8.000:000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua 

das Flores n.º 1 e 2:junto à Igreja 
da Mizericordia, o defronte da Companhia 
dos Vinhos n.º 280, tem á venda bi- 
lhetes inteiros, meios ditos, quartos e cau- 
tellas de 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente loteria, cuja extracção terá Ju- 


gar no dia 24 de Junho. 
KS= Os mesmos venderam. os 
seguintes premios em bi- 
lhetes ros, meios, quartos e cautelas 
de 500 reis, 250, e 40 rs. É 
N.º 4228. - 30084000 
170. 1008000 
4hO5. 1008000 
1008000 
1008000 
1008000 
(402) 


Mo dia 18 do corrente pe- 
E las 6 horas da tarde na 
rua do Cu se 
ha de vender a quem maior 
lanço offerecer, em leilão particular sobre 
o preço de 1:000800) rs. uma morada 
de casas, com quintal, sitas na rua do 
Correio desta cidade n.º 35 a 38; os Li- 
tulos serão presentes no acto d'arrema- 
tação. 

O preço da venda será livre, para o 
dono da. proprivdade, da sisa, dominio, 
fóros e decimas que a mesma estiver de- 
vendo. nd 
Porto 10 de Junho de 1859. 
(1075) 


Attenção. 

Nº, depozito de saboariíado Freixo rua No- 
va deS. João n 2112 e113, vende-se : 
Cobre em chapa e fundos em 


“porção, o arratel. a 260 rs. 
Cobre em chapa e fundos a re- 

talho, o arralel........... a27U7s 
Tubos de chumbo para canalisa- 

ção, o arratel... ...e... 0a 70ts. 


Cloréto decal vindo de França su- 
or a 28560 rs. aarroba. — (748) 


Vende-se a casa n.º 


peri 


livre de dominio. 'Practa- 
se na rua do Almada n.º 


a Regoa são de 58000 rs. e de lá para 
o Porto 38000 rs. havendo lugares tambem 
leva passageiros para Amarante por 28250, 
reis; assim como a de Penafiel é diaria, 
sabindo do Portos 5 horas, eide Penafiel 
&s 11 da manhã, preço 800 reis, e não 
tem abatimento em qualquer ponto do 


caminho. (1097) 
MUSICAS. 
J. Carli. - L'Abandono, reverie 
= pour pianno. ...... 480 
A » Souvenirs de Porto 
z IMproVISO ,.cies ces 


Meditagionenolturna 32 
Carnaval de Venise. 660 
Idem com o augmen- — 
to de uma vai 800 
Nocturno 400 
«600 


Carnaval 
(novo) 

Os sinos do mosteiro 300 

A sinelta do pastor 
(elegante edição)... 400 
Celebre valsa de ven- 


» 
+ Sehuulhof; 
Ta 


» 


» 
Rosenhain 


Lefebuve-Wely. 
» 


ZANO ceveo 
» | Berceuse., 
- » La calme du matin 
»:3 Reverie 


» Golfe di 
(Deste anthor ba muitas outras): 

+ Vende-se no estabelecimento de Villa 
Nova Filhos & €.º rua de Santa Theresa 
n.º 26, o qual acaba de receber um grande 
sortimento de musicas em todo o genero e 
o que ha de mais novidade. (1091) 


Deposito de machinas 
AGRICOLAS E INDUSTRIAES 
Na rua de Bellomorite n.º 84.— 1.º andar. 


CA CADA de receber um novo sortimento 

de relojos de meza e de parede com 
machinas de metal e caixas de mogne 
ou de ferro acharoado, bem conheci- 
dos pelo seu bom regulamento e modico 
custo entre 28000 e 128000; tambem os 
tem: com corda para um anno, e conti- 
nua a vender: 

Mnchinas de coser para familia e para 
alfuiate., 

Machinas de fazer escovilhas; 

Corta palhas; 

Bombas para poços de qualquer al- 
tura; 

Expermacete puro ; 

Dito em vellas ; 

Instrumentos finos de jardinagens. 

No mesmo estabelecimento se com- 
pram qualquer qualidade de joias finas 
pelos maiores preços correntes. (1048) 


Madame Galiano. 


MODISTA DE LISBOA, 
Rua de Sato Antonion.º 7h e Th. 


ECEBE por todos os va- 
pores de Lisboa, lin- 
dos: e elegantes: chapeus 
para snr.” ; (de seda) da 
ultima moda ; recebeu” de Pariz, sórti- 
mento de flores finas, seda para cha- 
peus, palha aberta, blond clina, e pa- 
lha, guarnições de dita, panno para 
cobrir os leques, chapeus de meninos 
c meninas do todas as idades, do 28000 
rs. à 58000 rs. e de.snr.” de 48000 rs. 
a-98000 rs. e chapeus de campo de 720 
a 38000 15. 
N. B. No mesmo estabolecimento 
Javam-se: chapeus de palha tornando-os 


152. (859) 


a pôr é moda, (943) 


O-COMMERCIO DO: PORTO. 


A Vida Solitaria 

OU O RESULTADO DOS CAIXEIROS PONTUENSES, 
ANJO à Juz esta obra, ainda se. rece- 
| bom assignaluras e se vendem avulso 
nas ruas da Bainharia n.º 4, é Santo An- 
tonio do Penedo n.º 15, Porto. — Em 
Braga nos Chãos de Cima n.º 4 e rua 
das Agoas n.º 44 e 44 A.— Guimarães 
na loja do snr. João Alves d'Abreu Gui- 
marães, Praça do Toursl.— Preços para 
os snrs. Assignantes por volume 120 rs. 
avulso 240 rs. (1102) 


Avizo. 
MESA do'SS. Sacramento da Victoria, 
faz sciente ás viuvas pobres e pessoa 
que tenham em sua companhia meninos 
e meninas orfins de pnes pobres da fre- 
guezia, sem meios para sua educação, 
recorram por meio de seu requerimênto 
4 mesa para so lhe dar mestre e mestras 
E [1058] 
+ À LUGAM-SE. cinco cumes d'ar- 
fa mazens du lotação de 2596 
g pipas todos unidos dentro d'um 
" espaçoso pateo, com boa casa 
paro eseriptorio, tanoaria e mais um ar- 
mazem da lotação de 284 pipas que se 
dá como segunda tanoaria, agua de bica 
tanques e maiscasas para arranjo de ser- 
viço reedificados e reparados ha muito 
pouco tempo; silos na Travessa do Chou- 
pélio em Nova dé Gaya. Do seu ajuste 
tracta-se com o procurador José Antonio 
de Souza e Silya rua de Cedofeita n.º 
444, no Porto. 1104] 


“Avizo. 
h' fabrica: de fundição do Bicalho ven- 

dem-se engenhos de ferro para. nóras, 
foitos por um novo systema, que tem 
merecido. geral approvação das «diversos 
compradores por serem de grande  utili- 
dade para a lavoura, já pela sua dura- 
ção, ejá pela  fncilidade do transporte e 
collocação. a 


2, » PREÇOS 
Do 4 voltas por uma « 728000 
De dh » o» » «81H00, 
De 6.» 0) crer. DBHOOO 
Porto, 2 d'Abril de 1859. SAT 
a 661) 


x ' 


. 7 
“o Avizo util. 
A Pharmacia do Terreiro desta cidade 
acha-se á venda «Kousso» remedio 
eficaz para matar a Tenia, ou Solitária 
a qual será expulsa no curto espaço de 
6a 8 horas, tendo-se convenientemente 
tomado o Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidros deste novo e 
tão util remedio, 
Tambem, na mesma se continua “a 
vender as garrafas d'olio puro de figados 
de bacalhau, frascos com o mesmo em 
combinação com os' Toduretos de ferro, de 
mercurio, d'enxofre d'Arcenico; e os vidros 
com Phosphato de ferro Soluvel de Leras. 
[1405] 


Venda de uma Quinta, 
ENDE-SE uma quinta, 
sita no lugar da Ti- 
lheira, freguezia de Santa Marinha de 
Villa Nova de Gaya, que se compõede 
casas para cazeiros, cortes de gado, é pa- 
lheiros, cira: de sollon, coberto na mes- 
ma, ramadas, hortas, pomar, terras lavra- 
dias, com suas arvores de vinho, agua 
de rega e lima, que nasco nas mesmas, 
terras de-matto e lenha, tudo unido, Quem 
a pertender pode dirigir-se ug escripto- 
rio da redacção deste Jornal 


onde se 
indica 'se podem ver e examinar os li- 
tulos da referida propriedade. (772) 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool.. 


O vapor inglez = 
CINTRA,= com- 
mandante Henr 


William Lloyd, 
sahirá até o dio 
20 do corrente. q 
Quem no mesmo “quizer carregar ou 
ir de passagem dirija-se a A, Miller & 
€:º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 

(1031) 


Londres. 
Espera-se brevemente 
de Londres um vapor 
de carreira que partirá 
com toda a brevidade 
E para Londres tendo já 
a maior parte da carga engajada. . 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & 6º oua Miller & C.º, 
ruaídos Inglezes n.º 81.0 (981) 


— Para Hamburgo. . 
Agaleota dinamarqueza==UNI- 
ON, = capitão J. Paulsen, 
Consignatario J. H. Andresen, 


un rua Nova dos Inglezes n.º 12. 
(104) 


Para Bristol «& Gloucester. 


-A escuna Ingleza =ELIZA = 
capitão D, Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 


Consignatario Carlos Coverley, rua 


gb 


pto. Recebealgoma p 
e passageiros. - Traclá-se 


de Miragaya n.º 33. 


Y|mo capitão. 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca == SANTA CRUZ, = 


O seu carregi 


Antonio Alves da Cunha! 


Precisa facultativo. 


“Para. Rio de Janeiro. 

A barca ==SANTA CLARA, = 
ED por tom brevidade por 

- ter a maior parte do seu carre-. 
gsmento prompto; ainda: recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracla-se com 
Sonres & Irmão, na Praça de Santa The- 
resá n.º 22. rege E 

- Preciza-se de um snr. cirurgião pa- 

ra a mesma. - (1085) 


“Para Pernambuco. 


O Drigue = MATTOS 1.º = 
gb (dando o tempo logar) sahirá 
impeterivelmente no dia 20 do 
corrente mez, portanto roga-se aos snrs car- 
regadores queiram mandar os conhecimen- 
tos ao escriptorio do caixa José Pereira 
Cardozo rua do Souto n.º 42, eaossnrs. 
passageiros a apresentação dos passaportes. 
- j [508] 


«Para Glasgow. 


gb: escuna” ingleza = ESTRE- 


MADURA, = capitão William 
“Cook, de 97 toneladas, clas- 
sificado' no Lloyd. 
Consignatarios Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52, 4.º andar, (968), 
- Para New-Yorck. 
» Sahirá com brevidade o pa- 
4 tacho portuguez = JOÃO Po, 
(forrado de cobre), capi-. 
TE Mesquita; quem quizer 
carregar di se a João Francisco, Go- 
mes & Irmão, no Caes da Ribeira n.º 
19, ou a Joaquim Carlos Reesenherger 
rua de S. Francisco n.º 8: [1:001] 
Para Londres. . 
A escuna ingleza = GUIL- 
+ LELMO, capitão John Le Gtes- 
ley, de 99 toneladas,  classi- 
ficado no Lloyd. 
Consignatario Carlos Coverley rva dos 
Inglezes n.º 52, 1.º andar. (971) 


Para o Rio de Talicira. 


A barca == MARIA. FELIZ = 
ES acha-se prompta. Ainda re- 
«cebe alguma corga e passa- 
geiros . Tractâ-se com Antonio Monteiro 
de Sequeira, rua Fernandes Thomaz n:º 44. 
(836) 
Para o Maranhão. 


(PELO PARÁ) 


a barca, = ALÉREDO, = de 
1.º classo; recebe carga para 
«ambos os portos e pessagei- 
ros sómente para o Pará. . h 
Tracta-se com Castro Silva & Filho 
rua dos Inglezes n,º 40, 


gb brigue = ESPERANÇA, = tem 
| à moior parte da carga prom— 


pla; para o restante - & passageiros, tra— 
ela-se com Soares & Irmão, na Praça de 
Senta Theresa. 2. (913) 


Para o Rio de Janeiro: 


“A galera = OLINDA, = cap 

EE tão Emigidio José de Oliveira, 
-sahe com muita brevidade: 

Para carga e passageiros tracta-se 

com Manoel José Monteiro Braga rua das 

Oliveiras n.º 20, ou a bordo com o mes- 


[892] 


Sahirá com muita brevidade 


“ Para o Pará. 


did A barca =UNIÃO, = de £.% 
pitão José da Rocha, vai sa 
passageiros tracta-se com Pinto & Rocha 
cargo oão Novo n.º 2, (825): 
À escuna hollandeza=CATHA- 
éib INA- HOPLAND= capitão. G- 
onsignalarios D.ch Mathias Feuer- 
heerd Junior & 6.º (1064) - 
* Sexta feira 47 de Junho. 
y — Sociedade, Lyric 
A opera fantastica e jocosa — Choispiino: - 
ela Comara. — A's 8 horas e meia, 


viagem, forrada de cobra, ca- 
hir com muita brevidade ; para carga e 
“Para Copenhagne. 
Hazewinckel. 
ESPECTACULOS. 
2.º recita do, 1.º mez d'assignalura.. — 
Sabado 48 de Junho (d noite). 
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